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INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma doença infecciosa e transmissível que afeta milhares de
pessoas, principalmente os idosos. Os idosos tem uma maior chance de adquirir a tuberculose pois
quanto mais idade menor fica a capacidade imunológica de defesa do organismo. Essa doença afeta
prioritariamente os pulmões, mas também pode atingir outros órgãos do corpo humano, dependendo
da gravidade, os ossos podem ser atingidos pela tuberculose. É uma doença bacteriana causada pela
bactéria mycobacterium tuberculosis, conhecida como bacilo de Koch. OBJETIVOS: Esta revisão
tem por objetivo descrever sobre o cenário atual dos casos de tuberculose em idosos na região
Amazônica, bem como, a incidência e possíveis causa de sua expansão nesse grupo populacional.
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, para a
realização deste estudo, foram consultadas e analisadas plataformas científicas como: scielo brasil e
bvs. As palavras-chaves utilizadas na procura das publicações foram: tuberculose, idosos e amazônia.
Considerando no estudo, artigos completos, publicados em português. RESULTADOS: Dentre os
estudos avaliados (foram 7 artigos entre os anos de 2009 a 2016), constatou-se que existem diversos
fatores associados à tuberculose, os quais podem vir agravar determinados casos, levando até mesmo
ao óbito. Assim, foi possível observar que entre os fatores associados estão as variáveis da patologia, o
acesso aos serviços de saúde, a rapidez no diagnóstico e no tratamento além de questões relacionadas
ao conhecimento dado aos pacientes acerca do tema. Ademais, identificou-se uma maior incidência
em indivíduos a partir dos 60 anos de idade, tornando esse fator como um dos elementos mais
importantes para o aparecimento da doença, seguida pela relação entre o grau de exposição, além da
história anterior entre o paciente e essa enfermidade, visto que ela pode vir a ser recorrente durante a
vida do indivíduo. Sendo febre, a tosse, o emagrecimento e a dispneia os sintomas mais visíveis
observados. CONCLUSÃO: A apresentação clínica e manejo terapêutico da tuberculose no idoso é
diferenciado, fazendo-se necessário o fortalecimento de estratégias que propiciem a identificação
precoce dos idosos suspeitos de tuberculose, o que deve ocorrer principalmente através da atenção
primária básica.
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